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INTRODUÇÃO 

A busca por melhores condições de vida para a população, vem de tempos 

imemoráveis, na qual os homens buscam na natureza recursos e substâncias que venham 

aumentar suas chances de sobrevivência e de seus animais, tanto de companhia como de 

produção. Com este intuito muitas vezes fazem uso das plantas medicinais, o qual vem 

evoluindo de suas formas mais simples, que provavelmente eram utilizados pelos homens das 

cavernas, até as formas mais sofistícadas da produção indústrial (fitoterápicos), utilizadas pelo 

homem moderno (LORENZI et al., 2002). Nos dias atuais essa busca vem aumentando devido 

ao crescimento da resistência aos medicamentos que os agentes etiológicos vem apresentando, 

devido a uso indiscriminado da drogas presentes no mercado. 

Isso está diretamente ligado a atual intensificação da pecuária, na qual, os pecuaristas 

vem convivendo cada vez mais com a resistência de parasitas aos acaricidas, tem-se como um 

bom exemplo o carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus que assume grande 

importância nessa área. Já que dentre os ectoparasitas, é o que detém a maior relevância 

econômica, pois cada carrapato leva a uma perda de aproximadamente 1,18g de peso por dia 

por bovino (JONSSON, 2006). Estas perdas se devem ao intenso processo de hematofagia, 

pois cada fêmea ingere entre 0,5 a 3ml de sangue ao longo de sua vida parasitária (SEIFER, 

1971; GONZALES, 1975), levando a um prejuízo anual estimado em 3,24 bilhões de dólares 

por ano somente ao Brasil (GRISI et al., 2014), outro fator importante proeminente deste 

ectoparasita é a transmissão de outros agente etiológicos como Babesia spp. e Anapasma spp. 

Sendo assim, essencial a busca por novas moléculas, para melhorar a eficiência 

destes tratamentos. Na qual, uma alternativa que mostra-se muito promissora são as plantas, 
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que possuem diversas propriedades biológicas que vem sendo estudadas no decorrer do anos. 

Outro fator importante a se destacar, é que com o uso de fitoterápicos, busca-se minimizar os 

impactos econômicos e ambientais causados pelo uso de pesticidas sintéticos hoje utilizados 

em grande escala pelos produtores. Neste contexto, os estudos com fitoterápicos em seus 

extratos brutos são o primeiro passo neste processo. Sendo a Mentha piperita Linn, uma 

planta com propriedades terapêuticas, originária da Europa (EMBRAPA, 2001), conhecida 

popularmente por Hortelã Pimenta, uma das várias espécies de Mentha que têm sido 

investigadas, tanto por suas atividades biológicas, como também, pelos óleos essenciais 

produzidos por suas folhas (PAULUS et al., 2005). Tendo assim, por objetivo deste estudo 

avaliar a eficiência da Hortelã Pimenta (Mentha piperita L.) no controle fitoterápico de R. (B.) 

microplus. 

METODOLOGIA 

                           R. (B.) microplus foi realizada manualmente em bovinos 

de corte de diferentes raças, não tratados por acaricidas pelo período mínimo de 30 dias, da 

região de Cruz Alta. As fêmeas ingurgitadas foram enca                           

Parasitologia, onde foram lavadas e secas em papel toalha e divididas em grupos homogêneos 

contendo 10 fêmeas ingurgitadas para o grupo controle e mais 10 fêmeas para cada 

concentração do fitoterápico, fazendo-se a seleção com b                                

                                                                           0,2g. Foi 

realizado o teste de biocarrapaticidograma onde as teleóginas foram imersas em 20mL das 

soluções por 10min sendo agitadas a cada 2min. Posteriormente levadas a estufa B.O.D a 

27ºC e 80% de humidade conforme descrito por Drummond; et al (1973). Todos os testes 

foram realizados em duplicata. 

O extrato foi obtido a partir da prensagem a frio e filtração das folhas de Mentha 

piperita L. O extrato foi utilizado nas concentrações do extrato puro (100%) e diluído a 50% e 

25% em água destilada. Para os grupos controle foi utilizado água destilada para imersão, 

utilizando o mesmo protocolo. Aos, 15 após a imersão foi avaliado o número de fêmeas que 
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AGRICULTURA, 1987). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados in vitro, demonstram que o extrato da Hortelã pimenta não apresentou 

efetividade como base química no controle do carrapato bovino. Observou-se no experimento 

                                                                                         

                                                                     . Já eficácia do extrato 

testado obteve média 11,15% para o extrato puro e 11,3% e 8,8% para as concentrações de 50 

e 25% do extrato da Hortelã pimenta, respectivamente. Não atingido o resultado de eficiência 

requerido                                                                                     

                                                   R. (B.) microplus                

AGRICULTURA, 1987). 

CONCLUSÃO  

Considerando que os resultados obtidos no estudo não foram satisfatórios para a 

Hortelã pimenta no controle do R. (B.) microplus. Ve-se a necessidade de continuar os estudos 

pela busca de novas substâncias efetivas, que venham facilitar as estratégias terapêuticas, sem 

degradar o meio ambiente e melhorando a qualidade de vida dos animais, que serão 

submetidos aos tratamentos, 
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